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Superação na quebra de dormência em Pouteria torta (Sapotaceae), avaliando os diferentes métodos artificiais 
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RESUMO: Pouteria torta configura-se uma espécie vegetal encontrada em território brasileiro, desde a Amazônia até o Paraná. P. torta é conhecida popularmente como guapeva e apresenta relevante importância para a fauna brasileira, bem como apresenta apreciação para fins econômicos e ornamentais. Além disso, P. torta é apreciada em projetos de recuperação de áreas degradadas, sendo a superação da quebra de dormência um dos grandes desafios enfrentados por profissionais em viveiros de cultivo de flora nativa. Partindo dessa premissa, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes métodos artificiais no processo de superação da dormência de sementes de P. torta. As sementes foram coletadas de duas matrizes, totalizando 510 sementes. Para cada tratamento foi utilizado 30 sementes. As sementes foram submetidas ao processo de escarificação física (atrito das sementes em lixa d’água). Escarificação química foi aplicada por meio da imersão das sementes em ácido sulfúrico nas concentrações de 100, 80, 60 e 40%, por 10 minutos e ácido giberélico nas concentrações de 2; 1 e 0,5g/L por 24 horas. Tratamento térmico foi aplicado por meio da imersão das sementes em água nas temperaturas de 100, 80, 60 e 40°C por 10 minutos. Choque térmico foi realizado por meio da imersão das sementes em água nas temperaturas de 100, 80, 60 e 40°C por 10 minutos e em seguida mergulhadas em água em temperatura ambiente por 5 minutos. Os resultados obtidos identificaram que os métodos mais eficientes para superar a dormência de P. torta foram ácido sulfúrico nas concentrações de 100 (30%), 80 (18%) e 60% (21%), escarificação física (21%), choque térmico 40ºC (27%) e método térmico a 40°C (21%). Nas condições experimentais testadas, em P. torta e no tempo de exposição avaliado, os métodos de superação da dormência por meio do uso de ácido sulfúrico, escarificação física, tratamento térmico e choque térmico demonstraram ser mais eficientes. Outros estudos devem ser conduzidos aumentando o tempo de exposição das sementes, buscando aumentar a eficiência da superação de dormência de P. torta.
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